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Resumo

O presente trabalho visa analisar, na Eneida, de Virgílio, os aspectos religiosos que concernem ao ritual fúnebre e o rito de purificação, mais especificamente no episódio de Miseno. Nosso corpus corresponde ao Livro VI do poema em questão, que trata da catábasis de Eneias aos Infernos, a fim de ir ter com a alma do seu pai, Anquises. Para tal, o herói se dirige ao templo de Ártemis, onde se refugia a Sibila, sacerdotisa de Apolo. Ela revelará o destino do troiano e lhe dará as instruções necessárias para a descida ao mundo subterrâneo. Um dos requisitos enumerados pela sacerdotisa corresponde às honras fúnebres de Miseno, companheiro de Eneias e insigne trombeteiro, morto ao desafiar um deus. 

A partir da descrição detalhada deste ritual, presente na narrativa, aplicaremos os conceitos religiosos abordados em Greek Religion, de Walter Burker, e em Mito e Religião, de Jean-Pierre Vernant, e justificaremos as relações feitas a partir da tradução operacional de alguns trechos do texto em latim da Eneida.
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